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Os professores têm sido objeto de estudo em diferentes países, com variadas formas de 
investigação do impacto do exercício profissionais, no cotidiano dos mesmos, considerando 
aspectos físicos, emocionais e sociais. A atividade docente, muitas vezes, é realizada em 
espaços limitados, locais adaptados, com utilização de materiais e equipamentos insuficientes, 
obsoletos ou inadequados. Pode-se dizer que seu exercício profissional é permeado de 
situações que oferecem riscos à saúde física e emocional. A presença de tais 
constrangimentos pode constituir em possíveis impactos para sua saúde e consequentemente 
para a qualidade dos serviços prestados. Este estudo buscou investigar as condições de 
trabalho e de adoecimento junto a professores que atuam no primeiro ciclo do ensino 
fundamental de alunos com necessidades educacionais especiais e as possíveis implicações 
na prestação do serviço aos alunos. A amostra foi composta por 10 professores de um 
município de pequeno porte do interior de São Paulo. Para a coleta de dados utilizou-se um 
roteiro de entrevista para levantar fatores de riscos ocupacionais presentes no trabalho. Os 
resultados indicam a presença significativa de queixas de natureza física, com destaque para 
dor e sensação de peso em membros inferiores e superiores, coluna e pescoço. Fatos 
agravados em função da não realização de atividades de condicionamento pela maioria (60%) 
dos participantes da pesquisa. Presença de sintomas emocionais como: tristeza sem causa 
aparente – 70%, desânimo/desmotivação – 60%, dificuldade de concentração (50%), 
problemas de memória (80%) e disfunções alimentares (excesso ou falta de apetite - 50%). Em 
relação ao ambiente e posto de trabalho, a maioria dos participantes considerou adequada. 
Contudo, apresentaram algumas sugestões: ampliação do espaço físico frente à demanda de 
pacientes, aquisição de mobiliários adequados, melhoria na iluminação, ventilação e condições 
térmicas, investimento em recursos financeiros para compra de materiais e equipamentos.  
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